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A CONSTRUÇÃO DO SUJEITO (LÍRICO) NA POÉTICA DE ÁLVARES DE AZEVEDO 

BELÚZIO, Rafael Fava (Bolsista); FERNANDES, Marcos Rogério Cordeiro (Orientador) 

Com este estudo é proposta a analise da obra poética de Álvares de Azevedo, especialmente no que diz respeito à Lira dos vinte anos (1852), com o objetivo de compreender melhor como se deu a constituição de uma subjetividade lírica no romantismo brasileiro. Para tanto, é preciso lembrar que o romantismo enquanto movimento cultural – especialmente literário – coincide com a construção de uma noção moderna de sujeito, ou seja, uma noção que está centrada em uma individualidade composta por valores, sentimentos e idéias próprios. Estas características, que têm sido observadas no campo da filosofia e da política, também podem ser observadas no campo da literatura. Considerando que foi esta escola literária a que primeiro e melhor tematizou o problema em questão, faz-se necessário compreender suas leis estéticas e filosóficas além das adaptações que sofreu no Brasil. Com isto deseja-se entender o modo pelo qual se constituiu um romantismo brasileiro peculiar além da maneira em que o problema da construção lírica aqui se desenvolveu. Para alcançar tais objetivos, optou-se pela utilização do método crítico desenvolvido por Antonio Candido (1975) e (1976), Lucien Goldmann (1973) e (1979), e Mikhail Bakhtin (1994), privilegiando o diálogo entre estruturas internas e externas, tendo ao fundo pressupostos ao mesmo tempo formalistas (na medida em que analisa a transposição de questões extra-literárias para a ordem de questões literárias) e estruturalistas (na medida em que reconhece o fato da interpretação de uma obra literária se fazer a partir de certas estruturas significativas). Por fim, vale ressaltar que o trabalho está em fase inicial, fazendo com que as conclusões aqui presentes sejam preliminares. (PIBIC/CNPq) 

